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METODOLOGIA

CONCLUSÃO:

REFERÊNCIAS 

O Brasil ainda enfrenta importantes desafios no 

diagnóstico oportuno das doenças raras (DR) 

genéticas. Embora a rede especializada conte 

atualmente com 36 serviços distribuídos em 15 

unidades federativas, muitos atendimentos ainda 

ocorrem em hospitais gerais que não dispõem dos 

recursos necessários à investigação diagnóstica, 

como é o caso do Hospital Universitário Professor 

Alberto Antunes da Universidade Federal de 

Alagoas (HUPAA/UFAL).
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Os resultados indicam que a capacidade do 

SGC/HUPAA/UFAL para confirmar diagnósticos e 

reduzir a odisseia diagnóstica é inferior aos 

parâmetros nacionais, tendo como principal entrave 

a ausência de financiamento para testes 

diagnósticos via SUS-Alagoas. A habilitação do 

HUPAA como serviço de referência em DR 

configura-se como medida estratégica para reverter 

esse cenário. 
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No SGC/HUPAA/UFAL, houve maior uso de testes 

citogenéticos e de financiamento por pesquisa, o 

que influenciou no perfil de nosologias observadas 

no período.
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